
Entender a Santa Missa para vivê-la bem 
 

12. Glossário Geral dos Objetos Litúrgicos 
  Galhetas: Recipientes onde ficam a água e o vinho durante a Celebração Eucarística. 
Podem ser levadas ao altar durante a procissão das ofertas. 
Genuflexório: Faz parte dos bancos da Igreja. Sua única finalidade é ajudar o povo na 
hora de ajoelhar-se. 
Hóstia: Pão Eucarístico. A palavra significa “vítima que será sacrificada”. 
Hóstia grande: E utilizada pelo celebrante. É maior apenas por uma questão de prática. 
Para que todos possam vê-la na hora da elevação, após a consagração. 
Incenso: Resina de aroma suave, O incenso produz uma fumaça que sobe aos céus, 
simbolizando nossa oração. 
Jarro: Usado, durante a purificação. 
Lamparina: E a lâmpada do Santíssimo. 
Lecionários: Livros que contêm as leituras da missa. 
Livros litúrgicos: Todos os livros que auxiliam na liturgia: lecionários, missal, rituais, 
pontifical, gradual, antifonal. 
Luneta: Objeto em forma de meia-lua utilizado para fixar a hóstia grande dentro do 
ostensório. 
Manustérgio: Toalhinha utilizada para purificar as mãos antes, durante e depois da ação 
litúrgica. 
Matraca: Instrumento de madeira que produz um barulho surdo. Substitui os sinos 
durante a semana santa. 
Mitra: Uma espécie de chapéu alto e pontudo usado pelos bispos. É símbolo do poder 
espiritual. 
Naveta: Recipiente onde é depositado o incenso a ser usado na liturgia. Tem a forma de 
um pequeno navio. 
 (Continua na próxima semana) 
 

 
 
 
 
 

 

ORAÇÃO 
 

Louvado sejas, meu Senhor», cantava São Francisco de Assis. Neste 
gracioso cântico, recordava-nos que a nossa casa comum se pode comparar 
ora a uma irmã, com quem partilhamos a existência, ora a uma boa mãe, 
que nos acolhe nos seus braços: «Louvado sejas, meu Senhor, pela nossa 
irmã, a mãe terra, que nos sustenta e governa e produz variados frutos 

com flores coloridas e verduras. 
 

 
 

Paróquia de  
São Tiago  Maior  

de Lustosa 
 

Alameda da Igreja,  
nº 214 / 4620-879  

Lustosa LSD 

Atendimento  
do Secretário Paroquial: 

 De terça a sexta-feira das 09h30 às 12h00. 
 Aos sábados das 14h30 às 15h30. 

 

Telefone: 253 566 609 

Atendimento  
do Pároco: 

 Terças e quintas-feiras 
das 14h30 às 17h30. 

 Aos sábados  
das 14h30, às 17h30. 

Email: paroquialustosa@gmail.com               Site: www.paroquiadelustosastm.pt 

       
 

Jesus apresenta aos seus a Nova Lei 
 Importa que nos caminhos da nossa vida 
conheçamos a Lei de Deus e as implicações 
que ela tem na nossa vida. Nós somos livres 
mas precisamos da Lei como guia nos nossos 
caminhos. Teremos o prémio pelo bom uso da 
nossa liberdade. Os mandamentos são regras 
para acertarmos o caminho. Regras, antes de 
mais, para o coração que depois há-de ditar o 
nosso comportamento. Os mandamentos não 
são um peso na consciência, mas antes um 
gesto de amor do nosso Deus para a nossa 
própria segurança. 
Já no Antigo Testamento se mostra como os 
mandamentos são gestos de amor de Deus: 

ele respeita a nossa liberdade mas mostra o caminho da segurança (1.ª 
Leit.). 
Paulo mostra como Deus apoia e segue no caminho dos crentes que se 
esforçam por seguir a vontade de Deus (2.ª Leit.). 
Jesus o declara: não veio para destruir a Lei tão desvirtuada pelos fariseus, 
mas para lhe dar alma, o verdadeiro sentido da vida (Evang.º). 
Ditoso o que anda na lei do Senhor (Salmo). 
 
 

Leituras do próximo fim de semana  
 

1.ª Leitura: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o 

Senhor” (Lv 19, 1-2.17-18)       
2.ª Leitura: “o templo de Deus é santo, e vós sois esse templo” 
(1 Cor 3, 16-23)  
Evangelho: “Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que vos 

perseguem” (Mt 5, 38-48) 
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AVISOS 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 

 
“Deus, que é Amor, criou-nos para nos fazer participantes da sua vida, para 
sermos amados por Ele e para O amarmos, e para amarmos com Ele todas 
as outras pessoas. Este é o “sonho” de Deus para o homem”. 
E, para realizar o sonho de Deus, precisamos da sua graça, precisamos 
receber em nós a capacidade de amar que vem do próprio Deus, e que 
Jesus nos oferece na Eucaristia, onde recebemos Jesus na expressão 
máxima do seu amor, quando Ele se ofereceu ao Pai para a nossa 
salvação 

 (Papa Francisco) 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DIREITOS PAROQUIAIS 
 

Durante o mês de Fevereiro e Março estão em pagamento 
os Direitos Paroquiais para as pessoas dos seguintes lugares: 
 
 

 Cabreiro, Sequeirô, Várzea, Bouça, Agra, São Roque, Passal, 
Agrela, Vinhas, Carcavelos, Devesa, Ventozelas, Azenha, 
Agros, Rego, Lage, Costa, Toubães, Rodilhão, Cristelo e 
Franca. 
 

 

NOTA: Apesar das moradas terem sofrido alterações, os paroquianos 
devem ter em conta os lugares antigos. 

 

 
 
 

 Reunião de pais do 2º ano, quinta-feira, dia 20, às 20h30. 
 
 Sábado, dia 22 de fevereiro, Vigília da Promessa Escutista 

(CNE), na Eucaristia das 20h00 e Domingo, dia 23, 
Promessa Escutista na Eucaristia das 10h30. 
 

 A Comissão de Festas de S. Gonçalo pede para avisar,  
que vão fazer o peditório para a festa nos fins-de-semana 
do mês de março: sábados à tarde e domingos de manhã.  

 
 

Refletindo a Palavra de Deus 

A Liturgia de hoje dá-nos a oportunidade de refletir  sobre qual deve ser a atitude do cristão 
diante da LEI DE DEUS. Para muitos, é um tabu, uma série de proibições,  que desaprovam 
muitas de nossas atitudes ou ações...- Será esse o verdadeiro sentido dos Mandamentos?  
A 1a Leitura apresenta Deus propondo os Mandamentos ao Povo de Israel, num clima de 
aliança... E o povo acolhe unânime. Para o povo de Israel, o amor e a fidelidade à Lei 
constituem toda a justiça e a santidade... apesar de muitas infidelidades... Mas, com o 
passar do tempo, reduziu a Lei a uma observância puramente externa, sem uma convicção 
interior mais profunda... No Evangelho, CRISTO censura tal atitude: "Se a vossa justiça não 
for maior que a justiça dos escribas e fariseus, não entrareis no Reino dos céus!" Não é 
suficiente uma fidelidade material e externa da Lei... É preciso uma fidelidade mais profunda, 
interior...E Jesus apresenta 6 exemplos concretos. São Antíteses: "Ouvistes o que foi dito... 
EU, porém, vos digo..."  mediante as quais ele proclama o sentido da nova Lei. Hoje são 
lidas as primeiras quatro, referentes aos temas: Homicídio, Adultério, Divórcio e Perjúrio. 
As última duas: Perdão no lugar  de vingança (Lei do talião) e o Amor ao inimigo, em invés 
de ódio, fica para o próximo domingo.  1) HOMICÍDIO: "Ouvistes: Não matarás... aquele que 
matar terá de responder em Juízo..."EU: "Todo aquele que se encolerizar contra seu irmão, 
terá que responder em  juízo..." CONDENA: todo tipo de morte: calúnia... mentira... fraude... 
ofensa...Matar lideranças, não dando espaço na comunidade... E o ABORTO? 2) 
ADULTÉRIO: "Ouvistes: não cometerás adultério..." (eram bem mais severos para as 
mulheres), EU: "Quem olhar para uma mulher com desejo desonesto...já pecou em seu 
coração". CONDENA: Não só o ato consumado de adultério, mas também o desejo... o 
adultério de coração.... certas amizades já são adultério... Não basta manter escondido da 
esposa ou do esposo as infidelidades."Se teu olho for ocasião de queda... corta-o"... Não 
devemos tomar ao pé da letra, mas significa radicalidade. 3) DIVÓRCIO: "Ouvistes: Aquele 
que repudiar sua mulher, dê-lhe um certificado de repúdio". A lei de Moisés "tolerava" o 
divórcio em certos casos (união ilícita), para preservar a mulher nesses casos: direito de 
igualdade. EU: "Todo aquele que repudia sua mulher, faz com que ela adultere:  E quem se 
casa com ela, comete adultério".  CONDENA: O Divórcio anula a tolerância da Lei 
mosaica...e afirma a indissolubilidade do vínculo matrimonial...  4) PERJÚRIO: "Ouviste: Não 
jurarás falso...”EU: "Não jureis de modo algum... Vosso SIM seja SIM, vosso NÃO, 
NÃO.Tudo que for, além disso, vem do Maligno..."CONDENA: A falsidade... - E por que 
precisa jurar? Não basta uma prática apenas externa da lei... temos que obedecer, viver o 
espírito da Lei. O Sermão da Montanha neste trecho ensina-nos que a vida espiritual não 
está num catálogo de normas perfeitas que proíbem as más ações, mas limpeza da fonte de 
todas as ações: o coração.Pois dele procedem assassínios, adultérios, prostituições, falsos 
testemunhos e difamações. 
O Salmo afirma: "Feliz quem tem vida pura e segue a Lei do Senhor". Na 2ª Leitura, Paulo 
fala da "Sabedoria de Deus", tão diferente da dos homens.  E NÓS, como observamos os 
Mandamentos? - Com o espírito do Antigo Testamento?  (fazer isto ou aquilo porque é lei, 
porque é "obrigado" ? - Por que vou à Missa? Porque é um preceito? "Se a vossa justiça não 
for maior que a dos escribas e fariseus... não entrarão no Reino dos céus".  
"Quem me AMA, guarda os meus mandamentos..." 
 
 Seja a nossa observância uma expressão sincera e profunda do nosso amor para com 
Deus. 
 

 
 
 
 
 

 

 


